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RESUMO 
 
 

O projeto Guiados pela Luz: “Performando na Conexão Certa” foi desenvolvido em uma 

escola estadual da Superintendência Regional de Educação Professora Eucy Rossi Pagani, 

localizada em área urbana e com cerca de 800 estudantes nos turnos parcial e integral, com 

o objetivo de responder às fragilidades de aprendizagem em Matemática identificadas nos 

últimos anos e atender de forma estratégica à temática Conexões Matemáticas da SEDU 

2025, estabelecendo como meta elevar o índice do PAEBES de 5,38, alcançado em 2024, 

para 5,48, projetado em 2025. A metodologia adotada fundamentou-se no acolhimento, 

escuta ativa e corresponsabilidade, inspirada no Instituto Península (2020) e nas Diretrizes 

Pedagógicas SEDU 2025, envolvendo planejamento colaborativo, Plano de Ação consistente 

e práticas interdisciplinares, com destaque para o Semáforo dos Descritores como 

ferramenta de monitoramento e o desenvolvimento de atividades como “Entre Conexões e 

Cálculos” e o Dia D – Conexões Matemáticas. Todas as áreas do conhecimento foram 

mobilizadas em articulação com a gestão e as famílias, promovendo diálogos, rodas de 

conversa, formação docente e planejamento interdisciplinar, de modo a superar dificuldades 

em Matemática sem negligenciar a Língua Portuguesa, considerada eixo estruturante das 

aprendizagens. As ações contemplaram também mais de 70 alunos da Educação Especial, 

com materiais adaptados, atividades acessíveis e valorização de avanços individuais, 

reforçando a inclusão e o princípio de que “ninguém fica para trás”. O acompanhamento foi 

sistemático, com simulados internos e externos, avaliações da AMA – Avaliação de 

Monitoramento da Aprendizagem e análise contínua de dados, o que consolidou a cultura de 

monitoramento, retroalimentou o processo pedagógico e fortaleceu o engajamento da 

comunidade escolar. Entre os resultados parciais até setembro de 2025, destacam-se a 

redução dos estudantes nos níveis “Baixo” e “Muito Baixo” de 94% (2024) para 44% (2025), 

crescimento do nível “Médio” de 5% para 24% e do nível “Alto” de 0,72% para 6%, além do 

fortalecimento do protagonismo estudantil, da corresponsabilidade docente e do sentimento 

de pertencimento. Depreende-se que a prática consolidou uma abordagem ética, crítica e 

transformadora, reafirmando o papel da escola pública como espaço de equidade, escuta 

qualificada e construção coletiva, demonstrando que práticas sustentadas em planejamento 

colaborativo, interdisciplinaridade, olhar contínuo da gestão, uso pedagógico de dados e 

valorização das equipes escolares possuem alto potencial de impacto na aprendizagem e de 



 

 

replicabilidade em outras escolas da rede estadual que almejem aprimorar resultados, 

consolidar gestão pedagógica inovadora e fortalecer o compromisso com a qualidade da 

educação pública. 

 
RELATO DE PRÁTICA 

 
 
 

O projeto Guiados pela Luz: “Performando na Conexão Certa” foi desenvolvido em uma 

escola estadual da Superintendência Regional de Educação Professora Eucy Rossi Pagani, 

localizada na zona urbana e que atende em média 800 estudantes em dois turnos distintos: 

o turno parcial (regular) pela manhã, frequentado por alunos de maior estabilidade 

socioeconômica e o turno integral no vespertino, caracterizado por maior vulnerabilidade, com 

maior número de estudantes de cor preta e parda, cuja permanência prolongada na escola 

se deve, em grande parte, à necessidade de trabalhar e contribuir para a renda familiar, 

cumprindo pela manhã atividades laborais como “menor aprendiz” para auxiliar no sustento 

de suas famílias. Curiosamente, embora os estudantes do turno parcial demonstrem, em geral, 

melhores condições socioeconômicas, são justamente os alunos do tempo integral que 

apresentam resultados mais consistentes nas avaliações externas, revelando a potência do 

modelo pedagógico quando ajustado às necessidades e realidades locais. Desde o início, a 

gestão assumiu um papel central na condução da análise dessa realidade, coordenando a 

definição de metas e estratégias para assegurar que tanto os estudantes do turno parcial 

quanto os do turno integral mantivessem desempenhos positivos, sempre priorizando a 

corresponsabilidade de todos os envolvidos e garantindo que não houvesse desigualdades 

em função das condições socioeconômicas ou da necessidade de trabalho. 

 
Nesse contexto, a gestão percebeu em 2024 que, apesar de superar a meta projetada no 

PAEBES, a Matemática continuava sendo o grande desafio, agravado por dificuldades 

evidenciadas na Avaliação Diagnóstica e Socioemocional do início de 2025. A ideia de 

desenvolver a prática surgiu, portanto, da preocupação do gestor em enfrentar esse obstáculo 

com o envolvimento ativo de toda a comunidade escolar, entendendo que o acolhimento 

característico dos alunos, a forte união da equipe e a corresponsabilidade docente seriam 

essenciais para avançar e, ao mesmo tempo, manter os bons resultados já conquistados. 

Essa clareza orientou o compromisso do gestor em estar presente em cada etapa, nas 

pactuações, análises e alinhamentos dos planos de nivelamento para recompor as 



 

 

aprendizagens, reforçando junto a professores, alunos e famílias a importância de sustentar 

índices consistentes que se refletissem positivamente no SAEB – (Sistema de Avaliação da 

Educação Básica) e no PAEBES (Programa de Avaliação da Educação Básica do Espírito 

Santo) ao final do ano. 

 
O projeto teve como objetivo estratégico a recomposição das aprendizagens, por meio da 

aplicação de práticas e metodologias inovadoras em todas as etapas do ensino e 

modalidades da educação básica, alinhado ao Mapa Estratégico SEDU 2023-2026, com foco 

na redução das desigualdades, no fortalecimento do protagonismo estudantil e na promoção 

da equidade. Buscou-se superar fragilidades nos descritores de Matemática sem negligenciar 

a Língua Portuguesa, reconhecida como eixo igualmente estruturante para o desempenho 

nas avaliações externas. O público de referência contemplou todos os estudantes, com 

atenção também ao público da Educação Especial, professores, gestores, famílias e 

parceiros da comunidade. A gestão esteve ativamente engajada em garantir que todos se 

reconhecessem como corresponsáveis pelo cumprimento das metas e pela execução do 

Plano de Ação da escola (Anexo I), que foi integralmente construído a partir da conexão entre 

Matemática, acolhimento e pontos de articulação com as demais disciplinas, sempre com a 

presença do gestor coordenando reuniões, definindo prioridades e assegurando o 

alinhamento entre dados e práticas e corrigindo as rotas sempre que necessário. 

 
A experiência foi vivenciada entre março e setembro de 2025 (seguirá até o final do ano letivo 

com foco no SAEB e PAEBES), organizada em etapas articuladas: pactuação da meta do 

PAEBES 2025 com toda a equipe (Anexo II); acolhimento e corresponsabilidade da 

comunidade escolar (Anexo III); análise de dados das avaliações externas e diagnósticas 

(PAEBES, BI-SEGES, CAEd, AMA e Devolutivas Pedagógicas - SIGAE) (Anexo IV); 

elaboração e pactuação do Semáforo dos Descritores, utilizando as cores vermelha, amarela, 

verde e azul, para demonstrar o nível de domínio dos descritores, do mais fragilizado ao mais 

consolidado. (Anexo V); formação docente em todas as áreas de conhecimento; oficinas e 

reuniões de fluxo alinhadas às metodologias ativas; planejamento interdisciplinar com 

material elaborado com base nos dados do PAEBES, BI-SEGES e Caed, contendo 

descritores prioritários por turma, metas específicas e sugestões de articulação 

interdisciplinar (Anexo VI). Todas essas etapas foram conduzidas sob supervisão direta da 

gestão, que esteve presente em cada análise, cada pactuação e cada alinhamento, 

garantindo que nada ficasse apenas no papel, mas fosse vivido como compromisso real da 



 

 

comunidade escolar. Foram ainda realizadas atividades integradas, como “Entre Conexões e 

Cálculos” e o Dia D – Conexões Matemáticas trimestral (Anexo VII); aplicação de simulados 

e monitoramento contínuo por meio do quadro de monitoramento das avaliações externas e 

da gradação na escada da escola, referente à meta e ao IDEB, exposto de forma visível para 

toda a comunidade escolar (Anexo VIII). 

 
Foram mobilizados diversos recursos para o desenvolvimento da prática, entre os quais se 

destacam plataformas digitais (BI – SEGES, CAEd, Devolutivas Pedagógicas – SIGAE), 

dossiês pedagógicos, materiais impressos e metodologias ativas, todos acompanhados 

mensalmente pelo PCI – Professor Coordenador de Inovação, em articulação com 

professores coordenadores de área e pedagogas. Contudo, a gestão manteve-se sempre 

como articuladora central, participando dos momentos de monitoramento, acompanhando 

devolutivas, reforçando as metas e assegurando a responsabilidade coletiva dos resultados. 

Além disso, foram implementadas mentorias de estudo e tutoria entre pares, com a presença 

das famílias nos momentos de análise e devolutiva, fortalecendo ainda mais a 

corresponsabilização. A técnica PDCA (Planejar–Fazer–Verificar–Agir) norteou o processo, 

mas com a gestão constantemente reafirmando o compromisso de cada ator escolar em 

executar o planejado e corrigir rotas quando necessário. 

 
Um aspecto altamente positivo refere-se à rotina pedagógica de Matemática e Língua 

Portuguesa, conduzida com rigor e compromisso por toda a equipe escolar. A estratégia de 

assegurar a centralidade dessas aulas consolidou-se como prática estruturante e a gestão 

acompanhou de perto sua execução, realizando visitas às salas, reuniões com professores e 

alinhamentos de práticas com o Professor Coordenador de Inovação para garantir eficácia no 

aprendizado através das metodologias ativas e da colaboração do professor regente e 

especialista da educação especial (Anexo IX). Outro aspecto fundamental foi o atendimento 

ao público da Educação Especial, composto por mais de 70 estudantes com Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) na escola. A gestão planejou ações para incluir esse 

público em todas as etapas do projeto, fortalecendo a colaboração entre professor regente e 

professor da Educação Especial e acompanhando de perto a adaptação de materiais e 

estratégias (Anexo X). Assim, reforçou-se continuamente a corresponsabilidade de todos na 

inclusão e no princípio de que ninguém fica para trás. 



 

 

Os resultados observados até setembro de 2025 foram significativos: redução de estudantes 

nos níveis “Baixo” e “Muito Baixo” de 94% (2024) para 44% (2025); crescimento do nível 

“Médio” de 5% para 24%; e do nível “Alto” de 0,72% para 6%. Esses avanços foram fruto de 

um trabalho coletivo, mas também da gestão presente em cada análise, pactuação e 

devolutiva, cobrando responsabilidade dos professores, dos estudantes e das famílias. Essa 

postura garantiu não apenas o avanço nos indicadores, mas também a consolidação de uma 

cultura de corresponsabilidade e engajamento. Além dos números, observou-se maior 

autonomia estudantil, mudança de postura docente diante dos descritores críticos e 

fortalecimento da relação com as famílias. 

 
A CASF – Coordenadora Administrativa de Secretaria e Financeiro, em todas as reuniões do 

Conselho de Líderes, apresentou os dados referentes aos recursos federais (PDDE) e 

estaduais (PROGEFE), articulando-os com os indicadores de aprendizagem e garantindo que 

toda a comunidade escolar acompanhasse os resultados, reforçando a corresponsabilidade 

de estudantes, professores e famílias no processo pedagógico (Anexo XI). A comunidade foi 

constantemente mobilizada por meio do Conselho de Escola e da gestão participativa e 

democrática. A gestão atuou como ponte integradora, garantindo que todos – famílias e 

comunidade escolar – compreendessem a importância de sustentar e ampliar o bom 

desempenho da escola, sobretudo em função das avaliações do SAEB e do PAEBES (Anexo 

XII). 

 
Embora houvesse desafios, como resistências iniciais ao uso sistemático de dados e 

adaptações metodológicas, eles foram superados pela escuta ativa, pelo acompanhamento 

constante da gestão e pelo fortalecimento da corresponsabilidade. A gestão manteve a 

comunidade informada, criou estratégias como o Quadro de Honra (Anexo XIII) para valorizar 

avanços e reforçou que cada meta e cada resultado eram responsabilidade coletiva. 

 
Depreende-se, portanto, que os objetivos do projeto foram plenamente atingidos, sendo o 

sucesso alcançado a partir da observação sistemática das aulas e do acompanhamento 

efetivo de cada etapa do processo (Anexo XIV). A gestão atuou de forma decisiva em todas 

as fases, garantindo alinhamento, corresponsabilidade e engajamento de professores, 

estudantes, famílias e comunidade escolar. A eficácia do projeto Guiados pela Luz: 

“Performando na Conexão Certa” foi comprovada de maneira concreta por meio da planilha 

solicitada pelo CEFOPE, que registrou e organizou os resultados obtidos, demonstrando a 



 

 

evolução real dos indicadores de aprendizagem (Anexo XV). A experiência reafirmou que 

apenas a presença constante da gestão, combinada com planejamento colaborativo, uso 

pedagógico de dados e monitoramento contínuo, assegura a manutenção de bons resultados 

e fortalece a capacidade da escola de performar de forma consistente em avaliações externas 

como o PAEBES e o SAEB, consolidando uma prática pedagógica inovadora, inclusiva e 

transformadora, com potencial de continuidade e replicabilidade em outras unidades 

escolares. 
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Anexo I: Plano de Ação da Escola: Documento oficial que apresenta uma ação 

pedagógica voltada à recomposição das aprendizagens em Matemática no Ensino 

Médio, integrando práticas e metodologias inovadoras. A proposta visa à melhoria 

da proficiência dos estudantes e ao fortalecimento dos indicadores educacionais, 

articulando-se de forma direta e estratégica ao projeto Guiados pela Luz: 

“Performando na Conexão Certa”. 

 

ANEXOS 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Anexo II: Apresentação e pactuação da meta do PAEBES 2025 junto a toda a 

equipe escolar, garantindo alinhamento coletivo e clareza quanto aos objetivos a 

serem alcançados. 

 
 

 

 



 

 

 

 



 

 

Anexo III: Gráfico Comparativo – Avaliação Diagnóstica 2024 x 2025: Gráfico 

que evidencia a evolução dos indicadores de aprendizagem em Matemática, 

comparando os resultados das avaliações diagnósticas de 2024 e 2025, com 

comentários do gestor sobre os avanços, definição de novas estratégias 

pedagógicas e análise detalhada dos resultados realizada pela equipe gestora, 

reforçando a corresponsabilidade no planejamento e acompanhamento das 

ações. 

  
 

 



 

 

Anexo IV: Semáforo dos Descritores de Matemática: Painel utilizado como 

ferramenta de apoio ao planejamento pedagógico, categorizando os descritores 

por nível de criticidade com base nos resultados do PAEBES. Serve para orientar 

intervenções específicas, promover a recomposição das aprendizagens e articular 

práticas interdisciplinares no Ensino Médio, com a pactuação e acompanhamento 

da gestão garantindo alinhamento das estratégias e corresponsabilização de 

professores, alunos e comunidade escolar. 
 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Anexo V: Material elaborado com base nos dados do PAEBES, BI – SEGES e 

CAEd, contendo os descritores prioritários por turma, metas específicas e 

sugestões de articulação interdisciplinar. Distribuído aos docentes como 

instrumento de apoio ao planejamento pedagógico e à recomposição das 

aprendizagens, com acompanhamento e pactuação contínua da gestão para 

assegurar o alinhamento das estratégias.  

  
 



 

 

 

Anexo VI: Quadro de Metas por Turma. Documentos que apresenta as metas de 

aprendizagem definidas por turma, com base nos resultados das avaliações 

diagnósticas e nos indicadores das plataformas SIGAE e CAEd. Utilizado para 

orientar o planejamento docente, acompanhar o progresso dos estudantes e 

garantir maior intencionalidade nas ações de recomposição. 

 



 

 

 

 
 

Anexo VII: Planilha mensal do PCI – Professor Coordenador de Inovação 

ressaltando as metodologias ativas usadas na intervenção para consolidação dos 

descritores defasados atrelado às Rotinas Pedagógicas (Material Estruturado). 

 



 

 

 

 
Anexo VIII: Adequação de materiais, na diversificação de estratégias didáticas, 

no acompanhamento pedagógico diferenciado do AEE – Atendimento 

Educacional Especializado. 

  
 



 

 

Anexo IX: Apresentação de forma clara as metas e ações à comunidade escolar, 

reconhecendo a importância do monitoramento diário da busca ativa, do 

fortalecimento do sentimento de pertencimento e da corresponsabilização 

coletiva. 

 

Anexo X: “Quadro de Honra”, no qual são destacados os estudantes que mais se 

sobressaíram em cada avaliação. 

 
 



 

 

Anexo XI: Observação sistemática das aulas e do acompanhamento efetivo de 

cada etapa do processo com feedback. 

 
 

Anexo XII: Planilha solicitada pelo CEFOPE, que registrou e organizou os 

resultados obtidos, demonstrando a evolução real dos indicadores de 

aprendizagem nos últimos anos. 


